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RESUMO: Com foco de estudo sobre o empreendedorismo coletivo feminino, esta pesquisa 
tem como objetivo geral investigar as características do comportamento empreendedor 
feminino em empreendimentos coletivos. Para tanto, utilizando-se de uma abordagem 
qualitativa, foi selecionada como caso de estudo a Associação das Rendeiras dos Morros da 
Mariana, localizada na cidade de Ilha Grande, no Piauí, e inserida no APL de artesanato do 
litoral piauiense. Para a coleta dos dados, foram utilizadas a entrevista semiestruturada, a 
observação direta e a análise de documentos. Inicialmente, foram analisadas as 
características de formação e atuação da associação das rendeiras para, em seguida, 
serem identificadas as suas principais características de comportamento empreendedor. 
Neste sentido, verificou-se haver uma identidade significativa dessas características nas 
artesãs, de forma interligada em três conjuntos do comportamento empreendedor: conjunto 
de realização, conjunto de planejamento e conjunto de poder. Assim, constatou-se que o 
empreendedorismo feminino das artesãs contribui de forma evidente na geração de renda 
das mesmas, visto que, em decorrência do perfil apresentado pelas mesmas como 
empreendedoras, pode-se denotar que todas estas características são utilizadas por elas 
para a implementação de uma atividade artesanal. 
 
Palavras-chave: comportamento empreendedor; empreendedorismo coletivo; 
empreendedorismo feminino. 
 
Female collective entrepreneurship: the case of 
 
ABSTRACT: With a focus of study on the female collective entrepreneurship, this research 
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enterprises. Therefore, using a qualitative approach, were selected as a case study the 
Tenants Association of the Mariana Hills, located in Ilha Grande, in Piauí, and inserted into 
craft coastal cluster. To collect the data, were used a semi-structured interview, direct 
observation and document analysis. Initially, were analyzed the formation and performance 
of the association of tenants to, then, be identified the main characteristics of entrepreneurial 
behavior. In this regard, it was found to be a significant identity to these characteristics in the 
artisans of interconnected form of three sets of enterprise behavior: set of realization, set of 
planning and set of power. Thus, it was found that female entrepreneurship of artisans 
evidentially contributes in the income generation of them, since, due to their profile presented 
as entrepreneurs, it were possible denote that all these features are used to implement a 
craft activity. 
Keywords: entrepreneurial behavior; collective entrepreneurship; female entrepreneurship. 
 
1 Introdução 
O empreendedorismo está cada vez mais em ênfase como uma das 
possibilidades de criação de empresas e consequente expansão de oferta de 
empregos para o mercado de trabalho, que ainda apresenta uma grande demanda 
de pessoas sem emprego e renda. Neste contexto, várias pesquisas têm estudado a 
influência do sistema de relação e das ações coletivas no processo de empreender 
(ALDRICH, 1999; BURRESS; COOK, 2009; FELIN; ZENGER, 2007; 
JOHANNISSON, 1998; JONSSON, 1995; RUEF; ALDRICH; CARTER, 2003; WEST, 
2007), gerando um tipo de empreendedorismo que recebe a denominação de 
empreendedorismo coletivo (SCHOONHOVEN; ROMANELLI, 2001). 
Burress e Cook (2009) apontam que a existência de laços de redes, 
interdependência entre atores, contexto social, origens locais, dinâmica da 
comunidade e oportunidade conjuntas são características do empreendedorismo 
como fenômeno coletivo. Outras características podem ser evidenciadas, como a 
territorialidade, a competitividade e a cooperação para que as ações entre empresas 
e outros atores interessados aconteçam. Assim, é possível que o 
empreendedorismo coletivo seja observado em aglomerações produtivas, como os 
arranjos produtivos locais (APLs), uma vez que nelas está presente a maioria 
dessas características (JOHANNISSON, 1998). 
De forma empírica, esta pesquisa trata de investigar em uma associação a 
manifestação do empreendedorismo coletivo, tendo como foco de estudo o 
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empreendedorismo coletivo feminino. Assim, seu objetivo geral consiste em 
investigar as características do comportamento empreendedor feminino em 
empreendimentos coletivos, tendo como caso de estudo a Associação das 
Rendeiras dos Morros da Mariana, localizada na cidade de Ilha Grande, no Piauí, e 
inserida no APL de artesanato do litoral piauiense. 
A relevância da pesquisa dar-se-á pelo aspecto investigativo de temáticas 
atuais, como APLs e empreendedorismo feminino, e também de uma temática não 
tão recente como o ofício do artesanato, mas com grande relevância na cultura não 
só nordestina como brasileira. 
 
2 Fundamentos de Empreendedorismo: Conceitos, Características e Teorias 
A palavra empreendedor (entrepreneur) tem origem francesa e quer dizer 
aquele que assume riscos e começa algo novo (FILION, 1991, 1999, 2000), estando 
relacionada com o envolvimento de pessoas e processos que, em conjunto, levam à 
transformação de ideias em oportunidades (DORNELAS, 2005). 
De acordo com Farrell (1993), a ação rápida e a descoberta de novos 
caminhos são as características mais consistentes e mais visíveis do empreendedor. 
Já para Filion e Dolabela (2000), o empreendedor se configura como um sujeito 
atento aos acontecimentos com o intuito de traçar diretrizes, corrigir rumos e, desta 
forma, atingir os espaços por eles almejados. Roberts e Malone (1996) definem 
empreendedores como pessoas voltadas para a geração e comercialização de 
inovações tecnológicas, cujo papel é central para o sucesso do negócio. 
É relevante no estudo do empreendedorismo ressaltar duas escolas de 
pensamento mais importantes sobre o assunto: a escola clássica, representada 
principalmente pelos economistas, e a escola comportamentalista, representada, 
sobretudo, pelos psicólogos e sociólogos. 
Para a escola clássica, as origens de todas as afirmações sobre 
empreendedorismo são advindas da economia. Cantillon (2003) utilizou o termo 
empreendedor para designar o empresário que corre riscos em função de sua 
atividade, seja o produtor, o atravessador ou o comerciante. Para o autor, é o 
empreendedor que adquire a matéria-prima a um determinado valor e vende o 
produto a um preço incerto. Em Smith (1985), pode-se inferir que o empreendedor 
tem como finalidade produzir dinheiro, sendo um proprietário capitalista, um 
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fornecedor de capital. Say (2002) acreditava que o empreendedor é ser dotado de 
características ligadas à inovação, assim como Schumpeter (1983), que associou o 
empreendedorismo ao desenvolvimento econômico e mostrou como as ações 
inovadoras podem introduzir descontinuidades cíclicas na economia. 
Para a escola dos comportamentalistas, o estudo de McClelland (1961, 
1972), precursor desse tipo de análise, é considerado um dos mais relevantes no 
que diz respeito à determinação das características empreendedoras. A teoria de 
McClelland (1972) é fundamentada na motivação psicológica e resultou em um dos 
poucos instrumentos de coleta de dados que mensura as características 
comportamentais dos empreendedores. O autor dividiu os comportamentos 
empreendedores em três conjuntos, como segue no Quadro 1. 
Quadro 1 
Os três conjuntos de comportamentos empreendedores. 
Conjunto de 
Realização 
- Busca de oportunidades e iniciativa: aproveitam oportunidades fora do 
comum para iniciar um negócio e realizam atividades antes do solicitado;  
- Persistência: enfrentam desafios e não desistem perante obstáculos; 
- Correr riscos calculados: analisam e calculam os riscos de maneira 
cuidadosa e sempre analisam as chances de sucesso e fracasso; 
- Exigência de qualidade e eficiência: buscam exceder os padrões de 
excelência e têm energia para trabalhar muito; 
- Comprometimento: empenham-se pessoalmente na conclusão de uma 
tarefa e zelam pela satisfação dos clientes. 
Conjunto de 
Planejamento 
- Busca de informações: recorrem à ajuda de especialistas para elaborar 
estratégias e buscam informações sobre clientes, fornecedores e 
concorrentes; 
- Estabelecimentos de metas: fixam objetivos claros e específicos e estão 
orientados para resultados; 
- Planejamento e monitoramento sistemático: estabelecem prazos para 
cumprimento das tarefas, além de acompanhá-las de perto, e buscam 
feedback. 
Conjunto de 
Poder 
- Independência e autoconfiança: buscam autonomia, mostram-se 
confiantes ao enfrentar desafios e buscam situações para eliminar 
problemas; 
- Persuasão e rede de contatos: influenciam e persuadem pessoas, agem 
de forma a desenvolver e manter relações comerciais; negociam e fazem 
as pessoas acreditarem em determinada ideia. 
Fonte: McClelland (1961). 
 
3 Empreendedorismo Coletivo 
A manifestação da abertura de empreendimentos se dá por várias 
modalidades: o empreendedor pode abrir um negócio sozinho, pode unir-se em 
sociedade com outras pessoas, pode associar-se, dentre outros. Desta forma cabe 
ressaltar o empreendedorismo coletivo como uma das várias vertentes de criar 
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empreendimentos, estabelecendo com o coletivo uma das maneiras de impulsionar 
negócios em iniciativas em conjunto. Conforme Schmidt e Dreher (2008, p. 2): 
O empreendedorismo coletivo, também conhecido como compartilhado, pode 
ser representado por formas de associativismo que vão desde a criação de 
entidades de representação política e sindical até ações como compra em 
comum, serviços de pós-venda, prospecção e venda nos mercados externos, 
controle de qualidade e aval solidário. 
Neste sentido, como defendido por Gartner et al. (1994), é mais provável 
que o empreendedor seja plural, ao invés de singular, já que quando se fala em 
empreendedorismo o exercício de empreender se dá de forma mais significativa 
quando envolve mais de uma pessoa, havendo uma probabilidade maior do 
empreendedorismo ser desenvolvido em conjunto e não individualmente. 
Autores como Cook e Plunkett (2006), Johannisson (1998) e Tardieu (2003) 
consideram o empreendedorismo coletivo como um importante subconjunto do 
empreendedorismo e argumentam que o caráter coletivo de certos 
empreendimentos empresariais tem implicações importantes para o processo e 
estrutura do empreendedorismo. Conforme a compreensão de Burress e Cook 
(2009, p. 8), “o argumento de que o empreendedorismo é fundamentalmente coletivo 
é baseado em uma observação simples: você não pode ter o empreendedorismo, 
sem um mercado”. Sendo assim, os empreendedores de um mesmo ramo de 
negócio também podem realizar atividades em conjunto, embora sejam concorrentes 
entre si; os mesmos podem unir-se para solucionar conflitos, aprimorarem seus 
negócios com ideias compartilhadas, realizar compras coletivas e até buscar 
iniciativas com entidades públicas e privadas em conjunto. 
Dessa forma, pode-se observar que o empreendedorismo tradicional está 
mais voltado para atuação do empreendedor ligado diretamente a uma empresa, 
enquanto o empreendedorismo coletivo exerce um papel de cunho grupal; a atuação 
será coletiva tanto na gestão do empreendimento como em suas atuações junto a 
um cluster ou aglomeração produtiva.  
 
4 Empreendedorismo Feminino  
O interesse por estudos relacionados a mulheres empreendedoras tem 
crescido em vários países do mundo, da mesma forma com que tem aumentado a 
participação das mulheres na geração de emprego e renda (BOTELHO, 2008; 
CASSOL; SILVEIRA; HOELTGEBAUM, 2007). A entrada da mulher no mercado de 
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trabalho provocou transformações no cenário empresarial. Nota-se que o 
empreendedorismo por mulheres ultrapassa a dimensão única de complementar a 
renda familiar, contribuindo até mesmo para a formação de suas identidades 
(MACHADO, 2009; MENEZES; BERTUCCI, 2009). 
Sobre este prisma, Moore e Buttner (1997) identificaram cinco linhas de 
estudo sobre mulheres empreendedoras: a) comportamento, estereótipos e papéis; 
b) desempenho, transição e status; c) networks, interações e afiliações; d) 
descobertas globais; e) comportamento gerencial da empreendedora. Para 
Machado, Janeiro e Martins, (2003), este último item é fundamental para explicar o 
sucesso de empresas criadas por mulheres. 
Da mesma forma, Munhoz (2000) acredita que um dos fatores do sucesso 
de empreendimentos geridos por mulheres passa pelo entendimento da questão de 
gênero, pela compreensão de que as mulheres, de um modo geral, desenvolvem um 
estilo singular quando administram, haja vista que sua abordagem de liderança é 
fruto de um aprendizado originado na infância sobre valores, comportamentos e 
interesses voltados mais para a cooperação e relacionamentos.  
De acordo com Moore e Buttner (1997), a estrutura hierárquica de um 
empreendimento liderado por uma mulher possui uma característica atípica. Este 
modelo assemelha-se a uma roda, com a proprietária no centro, conectada 
diretamente com seus empregados e estes unidos um ao outro ao longo da borda. 
Além disso, Hisrisch e Peters (2004) destacam que as mulheres empreendedoras se 
diferenciam por fatores motivacionais, habilidades de gestão e histórico profissional, 
sendo possível delinear perfis com características marcantes de empreendedores e 
empreendedoras. 
Em 2010, no Brasil, a participação feminina no total da força de trabalho 
alcançou o patamar histórico de 44% (IBGE, 2011). Mas em se tratando do mundo 
empresarial, ainda é considerada tímida a participação feminina no mundo dos 
negócios. No Brasil, entre as 50 maiores empresas, as mulheres ocupavam, em 
2010, apenas 13,7% do quadro executivo (INSTITUTO ETHOS, 2010). Contudo, a 
cada ano que passa no Brasil, as mulheres estão expandindo a participação na 
geração de novas empresas. De acordo com o Global Entrepreneurship Monitor 
(GEM, 2011), as mulheres ocupam 48,62% na fase inicial da abertura de 
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empreendimentos no país, enquanto os homens representam 51,38%, estando, 
portanto, muito próximos quando se trata da abertura de novos empreendimentos. 
 
5 Metodologia da Pesquisa 
Tendo em vista o objetivo geral dessa pesquisa, que consiste em investigar 
as características do comportamento empreendedor feminino em empreendimentos 
coletivos, optou-se pela utilização de uma abordagem qualitativa, conforme definida 
por Denzin e Lincoln (2006). Dentro da abordagem qualitativa, foi utilizado o método 
do estudo de caso, caracterizado por Yin (2001) como uma investigação empírica, 
que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, 
especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão 
claramente definidos. Casos podem ser constituídos por indivíduos, grupos, 
programas, organizações, culturas, regiões, Estados, incidentes críticos, fases na 
vida de uma pessoa, ou seja, qualquer evento que possa ser definido como um 
sistema delimitado, específico, único (PATTON, 2002). Assim, pode-se apontar 
como caso em estudo a Associação das Rendeiras dos Morros da Mariana, 
localizada na cidade de Ilha Grande, no Piauí. 
Foram escolhidas para participar da pesquisa dez rendeiras pertencentes à 
associação. A quantidade de rendeiras participantes foi determinada pelo princípio 
da redundância ou saturação, ou seja, quando as respostas dadas não mais 
contribuírem para a elucidação do problema (GLASER; STRAUSS, 1967). Em 
respeito ao anonimato dos sujeitos, as falas dos mesmos serão seguidas pela 
palavra “Rendeira”, seguida por numeral que varia entre 1 e 10, de acordo com a 
ordem em que foi realizada a entrevista. 
Para a coleta dos dados, foram utilizadas a entrevista semiestruturada, a 
observação direta e a análise de documentos, ou seja, foram utilizados dados 
primários e secundários sobre a Associação das Rendeiras dos Morros da Mariana. 
Como suporte à análise dos dados foi utilizado o software ATLAS.ti (versão 6.0), 
onde os dados foram codificados a partir do material textual das entrevistas 
semiestruturadas e submetidos à análise. 
 
6 Análise dos Resultados 
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A casa das rendeiras, como é muito conhecida na região norte do Piauí, é 
formada por várias mulheres que passam longas horas com suas almofadas e bilros 
a desenvolver verdadeiras obras de arte. Conforme narrado pelas artesãs, as 
rendeiras começaram efetivamente juntas um trabalho em 1992. Contudo, de acordo 
com a análise documental realizada, foi só em 1996 que se formalizou a Associação 
das Rendeiras dos Morros da Mariana, atualmente composta por 120 artesãs, 
mulheres que, de forma livre, fizeram sua adesão à associação. Para administrar a 
associação são eleitos representantes dentre os associados que compõem uma 
mesa diretora e um conselho fiscal. 
Para o levantamento das características empreendedoras das artesãs da 
Associação das Rendeiras dos Morros da Mariana foram levados em consideração 
os três conjuntos de comportamentos empreendedores propostos por McClelland 
(1961), apresentados anteriormente no Quadro 1. A Figura 1, que segue, apresenta 
informações referentes ao primeiro conjunto de características analisadas, o 
conjunto de realização. 
Figura 1 
Conjunto de realização. 
 
Referindo-se inicialmente às oportunidades, pode-se destacar o grande 
empenho das artesãs em iniciarem um negócio, visto a cultura da renda já 
prevalecer desde o início da então cidade de Iha Grande, no qual as mulheres já 
desenvolviam a atividade da renda em suas casas, em baixo de árvores e, 
atualmente, em uma associação. Depois, para algumas mulheres, a oportunidade se 
deu em fazer parte da associação e iniciar o negócio de renda, pois nem todas as 
mulheres entraram para a associação desde a sua fundação. 
Eu entrei na associação porque minha avó era associada, ela fazia renda aí eu 
me interessei pelo trabalho e vim pra cá para a associação, eu estou na 
associação desde 2011. Minha avó me ensinou renda eu tinha 7 anos, eu 
achava bonito ela fazendo e aí eu ficava mexendo na almofada dela, e aí ela 
colocou uma almofada pra mim e desde aí pronto, eu estudava durante o dia 
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mas à noite eu fazia renda. A oportunidade de entrar no negócio de renda e 
aprender começou com minha avó (RENDEIRA 3). 
No tocante a persistência, as artesãs possuem enorme desejo em manter de 
forma associada o trabalho das rendas. Para que o negócio se mantenha 
consistente e com mais visibilidade em comercializar suas peças, elas nunca 
renunciaram em continuar com este ofício.  
A gente achou meio ruim no início a ideia de sair de casa porque ninguém tinha 
costume, e a casa das rendeiras era muito pequena não tinha banco, a gente 
começou todo mundo trazia sua cadeira de casa, a casa era muito pequena só 
tinha uma porta de entrada e uma janela, era uma coisa muito pequena, mas a 
gente conseguiu ficar assim mesmo, quando chovia enchia de água, aquele 
negócio todo né, mas não desistimos (RENDEIRA 1). 
Da mesma maneira, em relação a correr riscos, mesmo com dificuldades 
elas foram perseverantes e enfrentaram as dificuldades que surgiram no decorrer do 
trabalho com a renda. Cantillon (2003) utilizou o termo empreendedor para designar 
o empresário que corre riscos em função de sua atividade, seja o produtor, o 
atravessador ou o comerciante, elementos estes presentes nas atividades das 
rendeiras: “Já houve uma pessoa que encomendou, veio buscar e não pagou. Era 
na semana santa e o dinheiro era pra comprar a cesta básica para a semana santa e 
estou até hoje sem receber, mas nunca desisti por causa deste episódio” 
(RENDEIRA 8). 
Já no que diz respeito à qualidade do trabalho, elas possuem um foco 
direcionado para a sua clientela. O cuidado com a renda desde a elaboração do 
trabalho até a preocupação com o gosto do cliente as envolve em sempre quererem 
agradar o máximo que podem para o cliente retornar, e, para isso, elas se 
empenham constantemente na arte do rendar.  
Nós sempre fazemos o que os clientes pedem com o máximo de primor, a gente 
sempre procura agradar o cliente né, porque o cliente é o nosso tudo, se não, 
não tem vendas, então a gente tem que fazer tudo que o cliente pede para 
agradar e para ele poder voltar (RENDEIRA 1). 
Com relação ao comprometimento, as artesãs valorizam o trabalho que 
fazem e são bastante empenhadas em entregar uma peça encomendada ou um 
trabalho de maior porte, pois a responsabilidade com que elas lidam com este 
trabalho faz com que as mesmas sejam mais conhecidas e absorvam mais clientela. 
No ínterim da realização das entrevistas, foi perceptível esta observação na própria 
associação, pois, durante realização da pesquisa, elas estavam empenhadas ao 
máximo para entregar uma grande encomenda. 
Agora mesmo a gente tá fazendo um trabalho para um arquiteto de Teresina são 
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cinquenta e tantas peças que ele vai decorar o casamento da filha dele todo com 
as peças de renda e está todo mundo empenhado neste trabalho, todo mundo 
comprometido pra entregar a encomenda, o casamento vai ser em agosto e a 
gente tem que entregar em julho todo o trabalho e a gente tá trabalhando 
mesmo duro, mas vai dar certo se Deus quiser (RENDEIRA 1). 
Quanto ao segundo conjunto de características do comportamento 
empreendedor de McClelland (1961), o conjunto de planejamento, foram 
identificadas as seguintes características, apresentadas na Figura 2, que segue. 
Figura 2 
Conjunto de planejamento. 
 
Referindo-se às informações que fazem parte do conjunto de planejamento, 
foi constatado que as artesãs buscam, de forma muito tímida, absorver alguma 
informação com outras pessoas para realizarem seu trabalho. Foi observado que 
elas mantêm contato com o estilista paulista Walter Rodrigues, que as conheceu no 
ano de 2000 e realizou um trabalho em conjunto que gerou uma excelente 
visibilidade de negócios para a associação, com a participação delas no evento de 
moda denominado São Paulo Fashion Week, no ano de 2001. 
Não existe muito a busca de modelos de renda fora, geralmente não pedimos 
informações com outras pessoas sobre como fazer nosso trabalho no meu caso 
eu aprendi a desenhar tanta coisa, com a convivência com o Valter, as viagens e 
as pessoas que nós trabalhamos. As pessoas encaminham os moldes, os 
rabiscos, aí eu desenho, mando para o cliente ver e ele aprova do jeito que ele 
quer, não buscamos informações de clientes fora da associação, eles é que vêm 
a nossa procura (RENDEIRA 8). 
De forma geral, elas não buscam informações dos seus clientes, 
fornecedores ou concorrentes.  Ao contrário do que fazem muitas empresas, as 
rendeiras são procuradas na própria associação, por telefone, e-mail ou rede social. 
No âmbito atual elas são buscadas ao invés de buscarem clientes. 
As metas de trabalho das rendeiras são estabelecidas, na sua grande 
maioria, pelas encomendas que recebem dos seus clientes. Quando elas possuem 
um montante de peças para elaborarem dentro de um determinado período de 
tempo, há metas a serem cumpridas para que o trabalho tenha êxito. Assim, a 
presidente da associação recebe as encomendas e organiza com as associadas a 
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divisão do trabalho encomendado. De forma individual, algumas delas também 
estabelecem suas metas de trabalho. 
O cliente diz o prazo que quer, o trabalho é analisado, aceitamos fazer e eu 
divido o trabalho pra todo mundo, olhe você vai fazer tantas peças com a 
entrega em tal dia aí todo mundo faz o seu trabalho cada qual com o seu 
material (RENDEIRA 1). 
Estabeleço metas por dia porque se não a gente não consegue fazer todo o 
trabalho, tem que ter um horário certo pra fazer e também levo encomendas 
para casa, pra eu andar mais rápido, agilizar, eu faço uma parte lá e outra aqui 
pra dar conta, eu gosto de quando eu pego uma coisa eu tenho minha palavra, 
se eu disse que vou fazer pode dar o que der, mas eu tenho que terminar 
(RENDEIRA 5). 
O monitoramento, assim como o retorno sobre o trabalho que as rendeiras 
fazem, é realizado pela presidente da associação, que atua como uma supervisora 
de produção para as artesãs. A presidente supervisiona as mulheres rendeiras sobre 
a elaboração do trabalho, verificando continuamente o desempenho das artesãs. 
Quando o trabalho apresenta um resultado satisfatório a presidente elogia, mas 
quando não está conforme o solicitado pelo cliente, a presidente requer das 
mulheres mais dedicação com as peças rendadas. 
Finalmente, em relação ao último conjunto de características de 
comportamento empreendedor de McClelland (1961), o conjunto de poder, foram 
identificadas a autoconfiança e a rede de contatos, apresentadas na Figura 3, a 
seguir. 
Figura 3 
Conjunto de poder. 
 
No tocante à autoconfiança, as rendeiras acreditam no que fazem e se 
mostram confiantes no trabalho que desenvolvem. Quanto à rede de contatos, no 
que se refere à negociação das peças de renda ou de encomendas, estas são feitas 
pela presidente da associação, que sempre compartilha com as artesãs os detalhes 
e o preço das peças. 
Eu gosto e muito do meu trabalho e tenho extrema confiança no que faço, e é 
sempre assim, eu estou formada e o pessoal diz, você é formada e faz renda e 
eu sempre digo eu posso ter o trabalho que eu tiver, mas nunca vou deixar de 
fazer renda, eu adoro fazer renda (RENDEIRA 9). 
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Não há uma rede de contatos que seja disseminada pelas artesãs. Elas são 
procuradas ao invés de procurarem clientes. As relações comerciais são advindas 
da procura pelo trabalho delas, não há grande divulgação por parte delas em relação 
ao meio externo à associação. 
Eu recebo as encomendas, eu vejo quanto vai ser tudo direitinho, negocio, 
combino alguma coisa com elas, é claro, preço, essas coisas, aí a gente faz o 
trabalho (RENDEIRA 1). 
Em suma, com base nos dados aqui apresentados, ficou demonstrado que 
as artesãs apresentam diversas características de comportamento empreendedor, 
segundo a teoria de McClelland (1961), seja em relação ao conjunto de realização 
(oportunidades, persistência, riscos, qualidade e comprometimento), ao conjunto de 
poder (autoconfiança e rede de contatos), ou ao conjunto de planejamento 
(informações, metas e monitoramento). 
 
7 Considerações Finais 
Partindo de uma abordagem qualitativa de estudo de caso, realizado na 
Associação das Rendeiras dos Morros da Mariana, localizada na cidade de Ilha 
Grande, no Piauí, esta pesquisa teve como objetivo investigar as características do 
comportamento empreendedor feminino em empreendimentos coletivos. 
Inicialmente, foram analisadas as características de formação e atuação da 
associação das rendeiras para, em seguida, serem identificadas as suas principais 
características de comportamento empreendedor, com base na teoria de McClelland 
(1961). 
Em pesquisa de campo realizada, foi identificado, de maneira clara, como se 
deu o processo de criação organizacional das rendeiras, por meio dos documentos 
analisados e das entrevistas concedidas pelas artesãs. Destacou-se, neste contexto, 
a importância do trabalho artesanal produzido para a consecução de uma 
rentabilidade por parte das rendeiras, ou seja, um sustento que se não for de forma 
geral para sobrevivência, funciona como um suporte financeiro familiar, sendo que a 
existência da Associação das Rendeiras dos Morros da Mariana é uma forma de 
consolidar, de forma coletiva, a viabilidade destas mulheres na geração de renda 
para elas, que de forma direta tem respaldo na economia da cidade. 
Quanto às características de comportamento empreendedor, verificou-se 
haver uma identidade significativa dessas características nas artesãs de forma 
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interligada nos três conjuntos do comportamento empreendedor de McClelland 
(1961): conjunto de realização, conjunto de planejamento e conjunto de poder. Neste 
sentido, constatou-se que o empreendedorismo feminino das artesãs contribui de 
forma evidente na geração de renda das mesmas, visto que, em decorrência do 
perfil apresentado pelas mesmas como empreendedoras, pode-se denotar que 
todas estas características são utilizadas por elas para a implementação de uma 
atividade artesanal, no caso a renda. Além disso, percebe-se que, por causa deste 
perfil empreendedor identificado, elas estão hoje organizadas em uma associação e 
desenvolvem de forma coletiva uma atividade empreendedora que gera renda para 
as mesmas. 
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